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Este é o Instituto Butantan, em São Paulo. 

Este centro de pesquisa biomédica é o maior produtor  
de vacinas e soros da América Latina.  

Seu maior cliente é o Ministério da Saúde.  



A tecnologia original é do Instituto Sanofi-Pasteur.  
 
Para nós brasileiros aprendermos a fazer a Vacina 
Influenza, técnicos brasileiros foram para a França 
conhecer a produção. Depois voltaram para o Instituto 
Butantan e, aos poucos, foi sendo implantada a produção 
da vacina.  
 
Esse processo, que incluiu a construção do laboratório  
no Brasil, compra de equipamentos, testes de linha de 
produção, certificação de Boas Práticas de Fabricação 
(cBPF),  etc. e durou desde 1999 até 2012.  
 
Em 2013 foram entregues aproximadamente 7 milhões  
de doses da vacina ao Ministério da Saúde. 



O fornecedor de ovos embrionados de galinha do Instituto Butantan tem  
mais de 300 mil aves, da linhagem Hysex, criadas de modo controlado  

(ar, água, ração, temperatura, etc.), com a finalidade de produzir ovos férteis 
que serão incubados para desenvolvimento do embrião e  que serão 

utilizados exclusivamente na produção de vacinas. 



 
Todos os dias, um caminhão leva da granja para o Instituto entre  

120 e 250 mil  
ovos de galinha embrionados de 10-11 dias,  

acondicionados de forma bem protegida para não haver perda. 

Geralmente, uma dose de vacina corresponde a um ovo. 
 





Os ovos podem ser analisados automaticamente no ovoscópio 
automático, para verificar sua qualidade. 





Os ovos selecionados seguem para a inoculação automática.  
Isso significa que serão introduzidos neles o Vírus da Influenza. 

 



 
Líquido 

alantóico 
 

A inoculação é feita assim:  
uma agulha faz um furinho no topo da casca  
e outra agulha injeta o vírus  
diretamente na cavidade alantóica. 



A etapa seguinte é a INCUBAÇÃO. Em cada incubadora 
cabem em torno de 120 mil ovos.  



Depois de um tempo de 
incubação, após a 
replicação do vírus, os 
ovos são colocados na 
câmara fria para que 
ocorra a morte do 
embrião, a retração dos 
vasos sanguíneos e a 
liberação do vírus no 
líquido alantóico.  

 
 
Depois, são levados 
para a colheita do 
líquido alantóico.  
 
 
 



Nessa fase, os ovos são cortados no 
topo e o líquido alantóico é colhido, 
por inversão dos ovos, isto é, virando-
os de cabeça para baixo. 



Ao final dessa fase, então, os 
120-140 mil ovos se tornam 
aproximadamente 100 litros 
de material concentrado. 
 

 
O material colhido - 1500 

litros - é filtrado e vai para 
a sala de clarificação.  

Passa pela centrífuga para 
que sejam retirados os 

restos de membrana, de 
casca de ovos e hemácias. 

 



 
O material será purificado duas vezes e 
os 120-140 mil ovos se transformam, 
então, em 1000 mL. Cada mL equivale a 
aproximadamente 400 doses.  
É a parte mais preciosa, mais cara do 
processo, porque uma gotinha contém 
várias doses de vacina. 
 





 
O produto passa por uma filtração 
esterilizante e, em seguida, é feita 
uma amostragem, para verificar  a 
qualidade da vacina influenza 
monovalente. 
 

 
A suspensão viral fragmentada – 
processo de rompimento do vírus - é 
então inativada com formaldeído, 
para tornar o vírus sem capacidade 
de replicar, infectar e causar doença. 
  



 
O material 
fica 
estocado 
em câmara 
fria, até a 
aprovação. 
 

Em seguida vem a etapa de formulação, 
quando são misturados os três tipos de 
monovalente e outras substâncias, 
para que a vacina fique com a composição  
e diluição final. 

Finalmente, a vacina formulada segue para a 
 fase do envase, que é sua distribuição em frascos.  



 
Depois de mais alguns procedimentos 
de controle de qualidade, as vacinas 
são então rotuladas, embaladas e 
entregues ao Ministério da Saúde.  
 



O Ministério cuida de 
distribuir as vacinas nos 
postos de saúde e organizar 
as campanhas de 
vacinação. 

 
A vacina para 
influenza é 
aplicada em 
crianças de 
seis meses a 
dois anos, 
gestantes, 
pessoas com 
60 anos ou 
mais, 
indígenas, 
pessoas 
privadas de 
liberdade e 
profissionais 
de saúde.  
 

Doentes crônicos e 
mulheres até 45 dias após 
o parto se juntaram, em 
2013, ao grupo prioritário 
para vacinação. 



RESUMINDO... 
 Recepção e controle dos ovos embrionados 

  
Inoculação e incubação  

 
Colheita do líquido alantóico 

 
Clarificação e concentração do vírus 

 
Purificação 

 
Fragmentação e inativação viral 

 
Filtração esterilizante 

 
Suspensão monovalente 

 
 Formulação e envase 

 
Vacina Influenza Trivalente 
(fragmentada e inativada) 



 
Saiba mais em 

http://www.butantan.gov.br 
 
  

http://www.butantan.gov.br/

